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RESUMO ! "! #$%$&'! (! )*'! +,-+./-0-*/'! .'#10/2'!
do bioma Cerrado onde a variação da profundidade do 

lençol freático pode determinar a formação de zonas 

3-%4.,/2'.5!6-/!$.,)&'&'!)*'!#$%$&'!0-!7/.,%/,-!6$&$%'8!
9:%'./8;<!-0&$!.$!'#'8/-)!'!&/#$%./&'&$!&'!3-%'!=$%>?2$-@
'%>).,/#'!$!'.!A-..4#$/.!B-0'.!3-%4.,/2'.5!C$8'2/-0'%'*@
se as zonas com profundidade do lençol freático e 

espécies dominantes. A amostragem da vegetação se 

deu na estação chuvosa, pela interseção na linha. As 

medições da profundidade do lençol foram tomadas em 

canos enterrados no solo. Para a detecção do zoneamento 

3-%4.,/2-<!$*A%$D-)@.$!'!'0?8/.$!&$!28).,$%5!E2-%%$%'*!
52 espécies, 36 gêneros e 17 famílias. A diversidade 

foi alta (H’= 3,02). As famílias mais ricas foram 

Poaceae, Cyperaceae, Asteraceae e Xyridaceae. Foram 

abundantes duas espécies de Paspalum e Lagenocarpus 

rigidus5! E2-%%$%'*! ,%F.! B-0'.<! 2-*! A%-G)0&/&'&$.! &-!
lençol freático distintas. A zona da borda foi mais rica 

com 39 espécies (75% do total) e com elevada cobertura 

de Paspalum  !"#$#%&'(". A segunda zona, com menor 

profundidade do lençol freático, teve elevada cobertura 

de )'!"*+!,-. /-'0#%&'-, sendo a mais homogênea 

3-%4.,/2'*$0,$<! 2-*! ./*/8'%/&'&$! $0,%$! .)'.! 8/0='.!
amostrais, e a menos diversa, com 16 espécies (30,76%). 

A zona do fundo teve 27 espécies (51,92%). Conclui-se 

H)$!'!#$%$&'!'A%$.$0,'@.$!&/#/&/&'!$*!B-0'.!3-%4.,/2'.!$!
a espécie Trembleya /-'0#%&'- foi associada com baixa 

diversidade de espécies.

Palavras-chave: Rhynchospora tenuis, Paspalum 

lineare, análise de cluster, Jardim Botânico de Brasília. 

IJKLMKI!CMLNOKII!"O7!6PECMIQML!REO"QMEO!E6!QNK!
NKC:"LKESI@IS:INCS::T!P"TKC!MO!"!J"PU!IV"UJ<!
7MIQCMQE!6K7KC"P!9:C"RMP;

ABSTRACT ! Q=$! #$%$&'<! -%! WA'8*! .X'*AY<! /.! '!
A=Z,-A=/./-D0-*Z! -G! ,=$! :%'B/8/'0! L$%%'&-<! X=$%$!

X',$%! ,'>8$! &$A,=! 2-)8&! 2%$',$! 3-%/.,/2! B-0$.5!"! A'8*!
.X'*A! X'.! .)%#$Z$&! /0! ,=$! 6$&$%'8! 7/.,%/2,! 9:%'./8;5!
Q=$!D-'8!X'.!,-!&$,$2,!=$%>'2$-).@.=%)>!8'Z$%!&/#$%./,Z!
'0&! 3-%/.,/2! B-0$.! '..-2/',$&! X/,=! X',$%! ,'>8$! &$A,=5!
I'*A8/0D! X'.! 2'%%/$&! &)%/0D! ,=$! %'/0Z! .$'.-0<! >Z! ,=$!
8/0$!/0,$%2$A,/-0!*$,=-&5!Q-!*$'.)%$!X',$%!,'>8$!&$A,=<!
J[L!A/A$.!X$%$!/0.$%,$&!/0!,=$!A'8*!.X'*A!.-/85!L8).,$%!
'0'8Z./.!X'.!$*A8-Z$&!,-!&$,$2,!3-%/.,/2!B-0',/-05!Q=$%$!
X'.! \]! .A$2/$.<! ^_! D$0$%'! '0&! `a! G'*/8/$.5! 7/#$%./,Z!
X'.!=/D=!9Nbc!^<d];5!Q=$!%/2=$.,!G'*/8/$.!X$%$!J-'2$'$<!
LZA$%'2$'$<! ".,$%'2$'$! '0&! eZ%/&'2$'$5! QX-! .A$2/$.!
of Paspalum and Lagenocarpus rigidus!X$%$! ,=$!*-.,!
'>)0&'0,! .A$2/$.5! Q=$%$! X$%$! ,=%$$! 3-%/.,/2! B-0$.<!
&/.,/0D)/.=$&! >Z! X',$%! ,'>8$! &$A,=5! Q=$! >-%&$%! B-0$!
had the highest richness, 39 species (75% of the total) 

and high cover of Paspalum  !"#$#%&'("5!Q=$!.$2-0&!
zone had a high cover of Trembleya /-'0#%&'- and 

X'.!,=$!*-.,!2-0./.,$0,<!8$'.,!&/#$%.$!'0&!)0$#$0!B-0$!
according to species composition, having 16 species 

9^d<a_f;5!Q=$!2$0,$%!B-0$!='&!]a!.A$2/$.!9\`<g]f;5!V$!
2-028)&$!,=',!,=$!A'8*!.X'*A!.,)&/$&!='&!,=%$$!3-%/.,/2!
zones and )1./-'0#%&'-!X'.!'..-2/',$&!X/,=!8-X!.A$2/$.!
diversity.

Key words: Rhynchospora tenuis, Paspalum lineare, 

cluster analysis, Brasília Botanical Garden. 

INTRODUÇÃO

"! #$%$&'! (! )*'! +,-+./-0-*/'! &-! >/-*'!
Cerrado, caracterizada pela palmeira buriti (Mauritia 

%!2(&3-!P5G5;!9"%$2'2$'$;!G-%*'0&-!&-..$8!'>$%,-!$!A-%!
componente arbustivo de expressão variável, emergente 

$*!*$/-!'!)*!$.,%',-!&$!$.A(2/$.!=$%>?2$'.!96$8+8/!et al., 

]dd\h!C/>$/%-h!V'8,$%<! ]ddi;5! K.,j-! ./,)'&'.! $*! #'8$.!
-0&$!-2-%%$*!'3-%'*$0,-.!&$!?D)'<!2-*!.-8-!.',)%'&-!
A$8'!?D)'!&)%'0,$!'!*'/-%!A'%,$!&-!'0-!9U$/%$88$.!et al., 

2004), em áreas de drenagem pobre, devido à camadas 

impermeáveis do solo ou por características do relevo 

(Augustin et al., 2009). 

Embora o estrato herbáceo-arbustivo seja 

&-*/0'0,$!$*!#?%/-.!,/A-.!+./-0k*/2-.!&'!#$D$,'lj-!&$!
Cerrado e apresente grande riqueza de espécies (Batalha; 

U'%,/0.<!]dd]h!U$0&-0l'!et al.,!]ddi;<!.)'!3-%'!,$*!./&-!
A-)2-!$.,)&'&'!9C',,$%!et al.,!]dd^;5!O-!$0,'0,-<!'8D)0.!
trabalhos avaliaram aspectos quantitativos de espécies 

herbáceo-arbustivas em veredas e relacionaram-nas 

  DIVERSIDADE DE ESPÉCIES HERBÁCEO-ARBUSTIVAS E ZONAÇÃO 
FLORÍSTICA EM UMA VEREDA NO DISTRITO FEDERAL



22 Heringeriana, Brasília, v. 6, n. 2, p. 21-27, Dezembro de 2012.

com as características ambientais, como profundidade do 

$.A$8=-!&b?D)'<!0-!2'.-!&$! 8'D-'.!&$!#$%$&'.!9U-%$/%'!et 

al., 2011), textura do solo e profundidade do lençol freático 

(Guimarães et al.,!]dd]h!U$/%$88$.!et al.,!]ddmh!E8/#$/%'!et 

al., 2009). 

Apesar de predominantemente herbáceo-arbustiva 

0-! $.,?D/-! /0/2/'8<! '! #$%$&'! (! )*'! +,-+./-0-*/'! *)/,-!
dinâmica, cuja a vegetação varia de acordo com mudanças 

de drenagem (Guimarães et al.,!]dd];5!O-!$.,?D/-! /0/2/'8<!
apresentam-se normalmente divididas em uma faixa de 

buritis no centro, rodeadas por um brejo permanente e 

campo úmido, com espécies herbáceas das famílias Poaceae, 

Cyperaceae e Eriocaulaceae, podendo haver também campo 

com murunduns na borda (Carvalho, 1991; Eiten, 2001). 

Q$0&$! 0-! +0'8! A'%'! )*'! *','! &$! D'8$%/'<! 2'%'2,$%/B'&'!
por espécies arbóreas acompanhando um curso d’água 

&$+0/&-<! $n/.,/0&-!*)/,-.! $.,?D/-.! /0,$%*$&/?%/-.! ',(! H)$!
se estabeleça a mata de galeria (Carvalho, 1991).

A vegetação da vereda pode estar dividida em zonas, 

H)$!.j-!&/.,/0,'.!&-!A-0,-!&$!#/.,'!3-%4.,/2-<!2'%'2,$%4.,/2'.!
$&?+2'.!$!A%-G)0&/&'&$!&-!8$0l-8!G%$?,/2-!9U$/%$88$.!et al., 

]ddmh!E8/#$/%'!et al., 2009). Estas características têm grande 

#'%/'lj-!&'!>-%&'!A'%'!-!G)0&-!&-!#'8$!&'!#$%$&'5!E!G)0&-!
da vereda é mais úmido, com solo mais rico em matéria 

orgânica, na maioria das vezes com um brejo permanente, 

onde o solo se encontra encharcado durante a totalidade do 

'0-!9K/,$0<!]dd`h!C'*-.!et al.,!]dd_h!U-%$/%'!et al., 2011).

E.! ->o$,/#-.! &$.,$! ,%'>'8=-! G-%'*! #$%/+2'%! '!
&/#$%./&'&$! 3-%4.,/2'! &-! $.,%',-! =$%>?2$-@'%>).,/#-! &$!
)*'!#$%$&'!0-!7/.,%/,-!6$&$%'8!$<!#$%/+2'%!.$!0$.,'!$n/.,$!
.)>&/#/.j-! $*! B-0'.! 3-%4.,/2'.<! >'.$'&-! 0'! 8-2'8/B'lj-!
$.A'2/'8!&'.!)0/&'&$.!'*-.,%'/.<!0'!./*/8'%/&'&$!3-%4.,/2'!$!
profundidade do lençol freático.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - Está localizada no Distrito Federal, no 

meio da Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília 

9KKp::;<! >'2/'! =/&%-D%?+2'! &-! %/-! J'%'0?5! E! A-0,-!
central da vereda tem as coordenadas 15º53’30,5’’S e 

47º51’25,2’’ e a altitude é de cerca de 1200m, tendo a vereda 

'A%-n/*'&'*$0,$! md! ='5! E! 28/*'! (! &-! ,/A-!"X<! .$D)0&-!
'! 28'../+2'lj-! &$! qrAA$0! 9`gmi;<! 2-*! &-/.! A$%4-&-.!
&$+0/&-.h!)*!.$2-<!&$!'>%/8!'!.$,$*>%-!$!-),%-!s*/&-<!&$!
outubro a abril (Eiten, 2001). Há um campo com murundus 

adentrando a vereda até o fundo e, devido ao relevo suave 

e relativamente plano, não há represamento de água, 

sendo então ausente o brejo permanente que caracteriza a 

*'/-%/'!&'.!#$%$&'.5!"!$.,'lj-!*$,$-%-8tD/2'!&'!C$.$%#'!
K2-8tD/2'!&-!M0.,/,),-!:%'./8$/%-!&$!u$-D%'+'!$!K.,',4.,/2'!
9`\v\_bm`bbI! $! mav\^babbV;<! &/.,'0,$! _<\w*! &'! ?%$'! &$!
estudo, registrou para o ano de 2004 uma precipitação 

média anual de 1476,9mm. A temperatura média anual do ar 

foi de 22ºC, sendo a máxima e a mínima de 27,7ºC e 15,3ºC, 

respectivamente.

Amostragem da vegetação e diversidade @!E!8$#'0,'*$0,-!
foi feito na estação chuvosa (fevereiro de 2009). As 

estimativas de cobertura das espécies foram feitas pelo 

*(,-&-! &$! /0,$%.$lj-! 0'! 8/0='! 9L'0+$8&<! `gm`h! U)0=-Bh!
6$8+8/<! ]ddi;5! ! L'&'! 8/0='! '*-.,%'8! 9)0/&'&$! '*-.,%'8;!
teve 10m, totalizando-se 17 linhas e 170m lineares. Foram 

amostrados todos os indivíduos herbáceos, subarbustivos 

e arbustivos se projetando acima ou abaixo da linha. 

E.! 2?82)8-.! &$! 2->$%,)%'! '>.-8),'! $! %$8',/#'<! G%$H)F02/'!
absoluta e relativa, assim como do valor de importância 

(VI), que representa a soma da cobertura e frequência 

%$8',/#'<! .$D)/%'*! '.! Gt%*)8'.! &$! q$0,! $! L-w$%! 9`gg];!
'&'A,'&'.!A-%!U)0=-B!$!6$8+8/!9]dd_;5!J'%'!'!0-*$028',)%'!
>-,10/2'!&'.! G'*48/'.! $! $.A(2/$.<! .$D)/)@.$! '! 28'../+2'lj-!
do Angiosperm Phylogeny Group (APG III, 2009) e a base 

&$! &'&-.! &-! U/..-)%/! :-,'0/2'8! u'%&$0! 9QCEJMLEIx;<!
%$.A$2,/#'*$0,$5!L-*! ')n48/-! &-! A%-D%'*'!J"IQ!#5! `5i`!
(Hammer, 2011) foi calculado o índice de diversidade de 

Shannon e a equitabilidade das espécies (através do índice 

de Pielou). Para se estimar o número real de espécies 

),/8/B-)@.$!-!$.,/*'&-%!p'2w0/G$!&$!A%/*$/%'!-%&$*!',%'#(.!
&-!A%-D%'*'!K.,/*',$!#5!i5]5d!9L-8X$88<!]dd_;5!

 !"#$%&'()'*+!),-+'.+/0%1$2)'()%'#$!3)%')4+%1/)$% - para 

'! '0?8/.$! &'! B-0'lj-! 3-%4.,/2'! -.! #'8-%$.! &$! /*A-%,102/'!
(somente espécies com valor de importância entre os 90% 

maiores) foram agrupados numa matriz. As linhas amostrais 

representavam as linhas da matriz e, as espécies selecionadas, 

as colunas. As células da matriz representavam os valores 

&$! /*A-%,102/'5! ! L-*! ')n48/-! &-! A%-D%'*'! JL@EC7! #5!
\5`m! 9U2L)0$h!U$GG-%&<!]dd_;!)*'!'0?8/.$!&$!28).,$%! G-/!
obtida a partir da matriz, elaborando-se um dendrograma 

&$! ./*/8'%/&'&$! 2-*! '.! 8/0='.! '*-.,%'/.5! E! *(,-&-! &$!
lincagem utilizado na análise de cluster foi o agrupamento 

A-%!*(&/'.!9J$2w<!]d`d;5!"!-Alj-!A$8-!#'8-%!&$!/*A-%,102/'!
se deu porque representa melhor as espécies herbáceo-

arbustivas, visto que certas espécies herbáceas podem ter 

uma cobertura absoluta alta, mas baixa frequência, deste 

modo nem parâmetros de frequência nem de cobertura 

isoladamente as representaria de maneira adequada. A 

+*!&$!/0,$%A%$,'%!-!B-0$'*$0,-!$02-0,%'&-!2-*!>'.$!0-.!
intervalos de profundidade do lençol freático para cada 

zona, foram tomadas as medidas das profundidades em 

cada linha amostral, com canos de PVC enterrados a 20 

cm de distância do centro das linhas amostrais, furados 

em intervalos regulares para que a água atingisse o mesmo 

nível do solo. A medição da água dentro dos canos se deu 

em centímetros, medindo-se o nível com uma régua. Uma 
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'0?8/.$!&$!#'%/102/'!&$!./*/8'%/&'&$!9"OEIMU;!G-/!G$/,'!A'%'!
saber se as diferenças de profundidade eram maiores entre 

'.!B-0'.!3-%4.,/2'.!9.$!&$,$2,'&'.!'.!B-0'.<!a posteriori) do 

que dentro das mesmas. Utilizou-se p=0,05 e o índice de 

Bray-Curtis como distância de similaridade. Foi utilizado o 

A%-D%'*'!J"IQ!#5!`5i`!9N'**$%<!]d``;!A'%'!'!"OEIMU5

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas 52 espécies para a EEJBB, 

distribuídas em 36 gêneros e 17 famílias, número 

considerado baixo para ambiente de vereda. Araújo et al. 

9]dd];! '*-.,%'%'*! $0,%$! ! ]`i! $! ^da! $.A(2/$.! $*! H)',%-!
veredas no triângulo mineiro, números muito superiores ao 

&'!?%$'!&$!$.,)&-5!E.!DF0$%-.!*'/.! G%$H)$0,$.!0'!?%$'!&$!
estudo foram Paspalum, Rhynchospora e Xyris. As espécies 

Lagenocarpus rigidus, Paspalum  !"#$#%&'(", Paspalum 

lineare, Rhynchospora tenuis e Trembleya /-'0#%&'- 

obtiveram os maiores valores de importância (VI>10) e foram 

%$.A-0.?#$/.! A-%! _i<]^f! &'! 2->$%,)%'! ,-,'85! ".! G'*48/'.!
mais importantes em número de espécies foram Poaceae 

(13 espécies), Xyridaceae, Cyperaceae e Asteraceae (cada 

uma com sete espécies), que representaram juntas 65% do 

total de espécies (Tabela 1;5!Q-&'.!'.!$.A(2/$.!$02-0,%'&'.!
$.,'#'*! A%$.$0,$.! 0-! L=$2w8/.,! &'! 3-%'! #'.2)8'%! A'%'! -!
>/-*'!2$%%'&-!9U$0&-0l'!et al.,!]ddi;5

 A proporção das espécies entre famílias e gêneros 

foi típica para ambiente de vereda, apesar da baixa riqueza 

(Araújo et al., 2002; Guimarães et al.,!]dd]h!E8/#$/%'!et al., 

2009). Possivelmente a ausência do brejo permanente foi 

responsável, em parte, por isso, pois é um ambiente com alta 

%/H)$B'!$.A$24+2'5!O-!>%$o-!A$%*'0$0,$!&$!)*'!#$%$&'!0-!
U',-!u%-..-!&-!.)8<!'*-.,%-)@.$!)*!,-,'8!&$!aa!$.A(2/$.<!mg!
DF0$%-.!$!̂ `!G'*48/'.!$*!'A$0'.!-/,-!=$2,'%$.!9U-%$/%'!et al., 

]d``;5!I$D)0&-!E8/#$/%'!et al. (2009) e Eiten (2001), ocorre 

no fundo das veredas um brejo permanente caracterizado 

por muitos indivíduos de Mauritia %!2(&3-, bem como área 

alagada durante todo o ano, chegando inclusive a formar uma 

D%'0&$! 8'D-'! 9U-%$/%'!et al.,! ]d``;5!Q'8! '*>/$0,$!0j-! G-/!
constatado na área de estudo, provavelmente é responsável 

pela baixa riqueza. 

Para a área de estudo, o índice de diversidade de 

Shannon (H’=3,02) e a equitabilidade de Pielou (J’=0,71). A 

>'/n'!$H)/,'>/8/&'&$!0'!3-%'!&$.,'!#$%$&'!&$#$@.$!'!$8$#'&'!
dominância de algumas espécies na área (Tabela 1). A 

$.,/*',/#'!&$!$.A(2/$.!9_i!.AA<!.cy^<g;!'/0&'!2-8-2'!'!?%$'!
com um número abaixo do padrão encontrado para outras 

veredas no bioma Cerrado.

A cobertura na área foi caracterizada por moitas 

densas de Paspalum lineare ou 41.  !"#$#%&'(", no meio 

das quais cresciam espécies herbáceas e subarbustivas de 

menor porte, com raros arbustos e trepadeiras. Algumas 

espécies típicas do estrato herbáceo de cerrado sensu stricto 

ocorreram em meio à área de estudo, como Cayaponia 

espelina, Croton antisyphiliticus e Solanum subumbelatum. 

"! A%$.$0l'! &$.,'.! $.A(2/$.! G-/! &$#/&'! z! /03)F02/'! &-.!
campos com murunduns, presentes na forma de pequenas 

elevações residuais, talvez devido a um processo erosivo 

H)$! .-G%$*! $.,$.! 2'*A-.! 9K/,$0<! ]dd`;5! E.! *)%)0&)0.!
permitem o crescimento de espécies de cerrado sensu stricto, 

que necessitam de lençol freático mais profundo, provido 

A$8'.!$8$#'l{$.!9E8/#$/%'@6/8=-<!`gg];5!
"! '0?8/.$! &$! L8).,$%! /0&/2-)! ,%F.! B-0'.! 3-%4.,/2'.!

distintas (Figura 1). As linhas amostrais, como um todo, 

dentro de cada zona, tiveram profundidades do lençol 

freático diferentes, conforme mostrou a análise de variância 

&$!./*/8'%/&'&$!9%Xc\_<igh!%>cam<imh!Acd<d];5!K.,$!A'&%j-!
,'*>(*!G-/!$02-0,%'&-!0-!8$#'0,'*$0,-!&$!E8/#$/%'!et al. 

(2009), que encontrou em veredas do triângulo mineiro, três 

B-0'.!3-%4.,/2'. !>-%&'<!*$/-!$!G)0&-<!.$D)0&-!'!)*/&'&$!
do solo. 

O'! K.,'lj-! K2-8tD/2'! &-! p'%&/*! :-,10/2-! &$!
Brasília a primeira zona foi formada pelas linhas amostrais 

localizadas na borda da vereda, esta zona se formou com 

cerca de 40% de similaridade mínima entre as linhas 

amostrais. Foi a maior zona em extensão e número de 

$.A(2/$.<!2-0+%*'0&-!-.!'2='&-.!A'%'!#$%$&'.!0-!,%/10D)8-!
mineiro, segundo os quais a zona da borda da vereda 

comporta a maior riqueza de espécies (Araújo et al., 2002; 

E8/#$/%'!et al., 2009). A borda provavelmente é mais rica 

devido a espécies que adentram do cerrado vizinho e menor 

saturação do solo com água. A saturação hídrica caracteriza 

um ambiente extremo onde um número limitado de espécies 

consegue se adaptar (Garcia et al., 1993). 

O'!>-%&'!-2-%%$%'*!^g!$.A(2/$.! 9a\f!&-!0s*$%-!
de espécies total da vereda). As espécies com maior 

cobertura absoluta nesta zona foram 52&$&/(3 comans, P. 

 !"#$#%&'(" e Paspalum lineare, representando 75,64% 

da cobertura na zona. A zona da borda foi a que apresentou 

maior número de espécies exclusivas, tais como 52&$&/(3 

aureus, 52&$&/(3 brasiliensis, Bulbostylis sellowiana, 

Croton antisyphiliticus, Hyptis linarioides e Trachypogon 

spicatus5!O'!>-%&'<!'!A%-G)0&/&'&$!&-!8$0l-8!G%$?,/2-!#'%/-)!
&$!]\@ig2*<!.$0&-!'!B-0'!-0&$!-2-%%$%'*!8/0='.!'*-.,%'/.!
sobre lençol freático mais profundo. Estas profundidades 

foram associadas às maiores coberturas de Paspalum 

 !"#$#%&'(", em contraposição a P. lineare, que ocorreu 

com maiores coberturas nas duas zonas seguintes. 

"! .$D)0&'! B-0'! 3-%4.,/2'<! &$0-*/0'&'! WB-0'!
&-! ,%$*>8$/'8Y! &$#/&-! '! $8$#'&'! 2->$%,)%'! &$! Trembleya 

/-'0#%&'-!9U$8'.,-*','2$'$;<!G-/!G-%*'&'!A-%!H)',%-!8/0='.!
amostrais de posição aproximada entre a borda e o centro 

&'!#$%$&'5!O$.,'! B-0'! '.! 8/0='.! .$! 'D%)A'%'*!2-*!*'/-%!
.$*$8='0l'<! 2$%2'! &$! idf! &$! ./*/8'%/&'&$! *40/*'! $0,%$!
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.$5! E2-%%$%'*! .-*$0,$! `_! $.A(2/$.! 9^d<a_f;! $! A-)2'.<!
como Lagenocarpus rigidus, Paspalum lineare e Trembleya 

/-'0#%&'-, representaram 79,5% da cobertura na zona.

 Existem indícios de que as folhas de )1./-'0#%&'- 

exerçam atividade alelopática sobre a germinação de 

sementes e no desenvolvimento das raízes laterais de 

plântulas (Borghetti et al., 2005), o que pode explicar o 

efeito da baixa diversidade encontrada na zona do trembleial, 

-0&$!$.,'!$.A(2/$!G-/!'>)0&'0,$5!O$2$../,'%@.$@/'*!&$!*'/.!
$.,)&-.!$2-+./-8tD/2-.!A'%'!.$!2-0+%*'%!-!$G$/,-!'8$8-A?,/2-!
desta espécie. Como a espécie ocorreu em profundidade 

rasa do lençol freático, seriam interessantes estudos de 

dinâmica de comunidades, relacionando a variação supra-

anual de sua cobertura com a variação do lençol freático. 

A única espécie exclusiva da zona foi Desmocellis villosa. 

A Cyperaceae Rhynchospora tenuis ocorreu com elevada 

cobertura absoluta nesta zona. A profundidade do lençol 

G%$?,/2-!G-/!*)/,-!%'.'!9$0,%$!`a@]i2*;<!2-0.,','0&-!-!H)$!
foi encontrado para outras veredas, onde R. tenuis ocorreu 

com elevada cobertura onde o lençol freático é raso, com 

'A%-n/*'&'*$0,$!]\2*!&$!A%-G)0&/&'&$!9U$/%$88$.!et al., 

]ddmh!E8/#$/%'!et al., 2009).

 A profundidade do lençol freático na zona do 

trembleial está incluída na classe (0-50cm) em que T. 

/-'0#%&'- foi registrada em veredas, como na Estação 

K2-8tD/2'! &$! |D)'.! K*$0&'&'.! 9U$/%$88$.! et al., 2004), 

onde esta espécie tem se alastrado recentemente (Eiten, 

]dd`;5!O'!B-0'!&-!,%$*>8$/'8!,'*>(*!-2-%%$)!-),%'!$.A(2/$!
arbustiva de maior porte, Gordonia fruticosa! 9^i2*;5!
Condições como melhor drenagem, orientação do horizonte 

plíntico e maior profundidade do lençol freático favorecem 

#$D$,'lj-!&$!*','!'-!/0#(.!&$!#$D$,'lj-!&$!2'*A-!9U'%,/0.!
et al., 2005). Carvalho (1991) cita os processos da dinâmica 

vegetacional em veredas segundo mudanças de drenagem 

e Eiten (2001) cita a ocorrência de solos rasos como 

possível determinante na ocorrência de campo limpo, em 

detrimento de formações lenhosas. Só estudos de dinâmica 

e geomorfologia (Augustin et al., 2009) poderão dizer se 

estas condições estão ajudando na abundância de Trembleya 

/-'0#%&'- e Gordonia fruticosa na zona do trembleial. 

A última zona foi constituída das linhas do fundo 

da vereda, quatro linhas amostrais de posição no centro da 

vereda, onde as linhas amostrais obtiveram um mínimo de 

2$%2'!&$!idf!&$!./*/8'%/&'&$5!"!./*/8'%/&'&$!2-*!'!B-0'!
do trembleial foi de cerca de 30%, valor considerado baixo 

(<50%).  Houve um total de 27 espécies (51,92%). As espécies 

com maior cobertura absoluta foram Paspalum lineare, 

Paspalum maculosum e Gordonia fruticosa. A profundidade 

do lençol freático foi apenas ligeiramente diferente da zona 

'0,$%/-%! 9`g@\^2*;<! &$!*-&-! H)$! '.! &/G$%$0l'.! 3-%4.,/2'.!
A%-#'#$8*$0,$!$%'*!&$#/&'.!z! /03)F02/'!&$!)1./-'0#%&'-, 

menos abundante na linha do fundo. As espécies Cayaponia 

espelina, Ipomoea geophyfolia, Lepidaploa aurea, Ludwigia 

nervosa e Vernonia rubriramea só foram encontradas na 

zona do fundo. As espécies herbáceas compartilhadas entre 

mais de uma zona foram em geral de hábito cespitoso 

(Lagenocarpus rigidus, Paspalum  !"#$#%&'(", P. lineare, 

P. maculosum e outras), demonstrando ser este hábito 

importante para o estabelecimento no estrato herbáceo 

arbustivo de áreas úmidas (Eugênio et al., 2011).

Concluímos que a distribuição de espécies em zonas 

3-%4.,/2'.<! %$8'2/-0'&'.!z!A%-G)0&/&'&$!&-! 8$0l-8! G%$?,/2-<!
está de acordo com outros estudos existentes. A espécie 

Trembleya /-'0#%&'- foi associada com baixa diversidade 

de espécies e profundidade rasa do lençol freático, o que 

,'*>(*! /03)$02/-)! '! &/#$%./&'&$! D$%'8! &$! $.A(2/$.! 0'!
vereda.

Tabela 15!K.A(2/$.!&'!3-%'!=$%>?2$-@'%>).,/#'!&$!)*'!#$%$&'<!$*!-%&$*!2%$.2$0,$!&$!#'8-%!&$!/*A-%,102/'!
9[M;<!'*-.,%'&'!.$*!G$#$%$/%-!&$!]ddg!0'!K.,'lj-!K2-8tD/2'!&-!p'%&/*!:-,10/2-!&$!:%'.48/'<!765!LC!c!2->$%,)%'!
%$8',/#'!9f;!$!6C!c!G%$H)F02/'!%$8',/#'!96C;5

Espécie 5)40#$) CR FR VI
Paspalum  !"#$#$#%&'(" Steud. Poaceae 22,74 `]<ig 35,63

Paspalum lineare!Q%/05 Poaceae 22,73 12,15 ^m<ii

Lagenocarpus rigidus!9q)0,=;!O$$. Cyperaceae 15,52 g<mi 25,00

52&$&/(3 comans!9Q%/05!$n!7r88;!q)=8*5 Poaceae 11,64 9,04 ]d<_i

Trembleya /-'0#%&'- (D.Don.) Cogn. U$8'.,-*','2$'$ 4,02 6,22 10,24

Rhynchospora globosa!9q)0,=;!C-$*5!}I2=)8,5 Cyperaceae 2,60 5,93 i<\]

Rhynchospora tenuis!P/0w Cyperaceae 3,23 4,00 7,23

Xyris veruina!U'8*$ Xyridaceae `<i^ 3,56 5,39

Andropogon virgatus Desv. Poaceae 2,39 3,11 5,50

Paspalum glaucescens!N'2w5 Poaceae `<i\ 2,07 3,92

Xyris seubertiana!"5O/8.5 Xyridaceae 0,50 1,93 2,42
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Espécie 5)40#$) CR FR VI

Scleria leptostachya!q)0,= Cyperaceae 0,56 `<ai 2,33

Andropogon lateralis!O$$. Poaceae 1,10 `<ai ]<ia

52&$&/(3 brasiliensis!9IA%$0D5;!q)=8*5 Poaceae 1,05 `<ai ]<i^

Rhynchospora consangüinea!9q)0,=;!:-$2w5 Cyperaceae 0,42 1,63 2,05

Xyris savanensis!U/H5 Xyridaceae 0,44 1,63 2,07

Gordonia fruticosa!9I2=%'&5;!N5!q$0D Q=$'2$'$ `<i\ `<mi 3,33

Sisyrinchium vaginatum Spreng. Iridaceae 0,04 1,33 1,37

Andropogon leucostachyus!q)0,= Poaceae 1,10 1,33 2,43

Xyris jupicai!C/2=5 Xyridaceae 0,40 1,33 1,73

Microlicia fulva (Spreng.) Cham. U$8'.,-*','2$'$ 0,55 1,19 1,73

Syngonanthus nitens!9:-0D5;!C)=8'0& Eriocaulaceae 0,11 1,04 1,14

Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn. U$8'.,-*','2$'$ 0,23 1,04 1,26

Trembleya phlogiformis DC. U$8'.,-*','2$'$ 0,39 d<ig `<]i

52&$&/(3 aureus P. Beauv. Poaceae 0,29 d<ig 1,17

Achyrocline saturioides!9P'*5;!7L5 Asteraceae 0,19 d<ig `<di

Panicum parvifolium!P'*5 Poaceae 0,31 0,74 1,05

Hyptis linarioides Pohl ex. Benth P'*/'2$'$ 0,04 0,59 0,63

Achyrocline alata!9q)0,=;!7L5 Asteraceae 0,24 0,59 d<i^

Ipomoea geophyfolia!q5!"GB$8/). Convolvulaceae d<di 0,59 0,67

Bulbostylis sellowiana!9q)0,=;!J'88' Cyperaceae d<`i 0,59 0,77

Sauvagesia racemosa A. St.-Hil. E2=0'2$'$ 0,05 0,59 0,64

Raulinoreitzia leptophlebia!9:5P5!C->5;!C5U5!q/0D!}!N5!C->5 Asteraceae 0,16 0,44 0,60

Borreria latifolia!9")>85;!q5!I2=)*5 C)>/'2$'$ 0,04 0,44 0,49

Desmoscelis villosa 9")>85;!O')&/0 U$8'.,-*','2$'$ d<di 0,44 0,52

Turnera oblongifolia Cambess. Q)%0$%'2$'$ 0,03 0,44 0,47

Xyris diaphanobracteata!q%'8!}!V'0&5 Xyridaceae 0,13 0,44 0,57

Schizachyrium sanguineum 9C$,B5;!"8.,-0 Poaceae 0,13 0,44 d<\i

Solanum subumbellatum Vell. Solanaceae 0,10 0,30 0,39

678#$&+-!$-.#$%!2- (Poir.) Chase Poaceae 0,20 0,30 0,49

Sisyrinchium restioides Spreng. Iridaceae 0,01 0,30 0,31

Solo descoberto d<di 0,30 0,37

Syngonanthus gracilis!9:-0D5;!C)=8'0& Eriocaulaceae 0,01 0,30 0,31

Rhynchospora rugosa (Vahl) Gale Cyperaceae 0,07 0,30 0,36

9#:-$#-.&;<7#$-+#3.U'%,5 Asteraceae 0,01 0,15 0,16

Cayaponia espelina!9I/8#'!U'0.-;!L-D05 Cucurbitaceae 0,02 0,15 0,17

Croton antisyphiliticus!U'%,5 Euphorbiaceae 0,02 0,15 0,17

Trachypogon spicatus 9P5!G5;!q)0,B$ Poaceae 0,03 0,15 d<`i

Vernonia rubriramea!U'%,5!$n!7L5 Asteraceae 0,05 0,15 0,20

=!7+#!(2#-.;'(>#7&3-!9V/88&5!$n!C-$*5!}!I2=)8,5;!q)0,B$ C)>/'2$'$ 0,01 0,15 0,16

Lepidaploa aurea!9U'%,5!$n!7L5;!N5!C->5 Asteraceae 0,11 0,15 0,26

Ludwigia nervosa!9J-/%5;!N5!N'%'V E0'D%'2$'$ 0,02 0,15 0,17

Riencourtia oblongifolia Gardner Asteraceae 0,01 0,15 0,16

Sebastiania bidentata!9U'%,5!}!R)225;!J'n Euphorbiaceae 0,04 0,15 0,19
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